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Resumo: Este artigo é um recorte do trabalho de conclusão de curso intitulado Estratégias 
de leitura no contexto escolar da contemporaneidade. O objetivo é discutir sobre a leitura 
e a tecnologia, os desafios e oportunidades na escola contemporânea, aborda-se 
inicialmente a leitura no contexto digital, que de acordo com as análises de autores, não 
está se dando adeus aos textos impressos, e sim dando espaços para uma nova forma de 
ler através dos meios digitais. Traz ainda o papel do professor para a formação de leitores 
e estratégias de leitura em sala de aula diante das tecnologias, visto que celulares e 
computadores já fazem parte do cotidiano da maioria dos alunos.   Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica, os resultados apontam para a necessidade de explorar as inúmeras 
possibilidades de estratégias de leitura na escola que vão desde uso da biblioteca e 
inclusão dos meios digitais para o desenvolvimento da leitura.  
Palavras-chaves: Leitura. Aprendizagem. Tecnologia. Estratégias. 
Abstract: This article is a summary about a search which the title is: Reading Strategies 
in a Contemporary school context.  The goal is to discuss about Reading and Technology, 
its challenges and opportunities at school. At the beginning it is   commented about 
Reading in a digital context, according to analyses from writers it does not mean that 
people are saying goodbye from print texts, but it is a new option from Reading through 
digital means. It shows the role of the teachers are worried to prepare students to Reading 
strategies in front of Technologies, because cell phones and computers   are already part 
of everyday life for most students. This search is bibliographic, and the results show the 
necessity to explore a plenty of Reading strategies possibilities at school that including 
the library and inclusion of digital means for development Reading. 
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Introdução 
 Muito vem se discutindo nos últimos anos sobre o uso exagerado das novas 
tecnologias pelas crianças e jovens, e a pouca atenção que está se dando aos livros e ao 
gosto de ler. No momento existem muitos leitores, mas não leitores de livros, que leitura 
é essa? Afinal, com o uso dos recursos das tecnologias pode-se desenvolver o gosto pela 
leitura nas crianças e jovens? 
Dentre várias questões levantadas sobre o assunto, nenhuma parece ser mais 
preocupante para as escolas, do que enfrentar as mudanças provocadas pelas mídias 
digitais nas práticas de leitura. Ainda mais, quando se analisa a realidade do Brasil, onde 
os dados sobre a questão da leitura e educação são problemas a serem resolvidos. 
Porém, os tempos mudaram, a tecnologia está proporcionando cada vez mais uma 
série de possibilidades e facilidades. Será que isso está sendo bem visto e aceito por parte 
dos profissionais da educação? Deixar os livros de lado e preferir o computador, impede 
nossos alunos de serem bons leitores? 
Nas últimas décadas, estudos apontam que a crise de leitura em nosso país, está 
sendo considerada uma das maiores crises sócio educacionais do Brasil. Porém, as causas 
fundamentais dessa crise não estão somente ligadas a influências da televisão, internet, 
jogos, e outros aparelhos, como aparecem em muitas explicações, pois essa crise de 
leitura não é um fenômeno dessa década e sim de séculos anteriores. 
Não se pode negar que a globalização tenha afetado o modo de estruturar a 
educação escolar e o trabalho docente, ainda mais quando se está falando na área da 
tecnologia na educação, os reflexos da revolução científica e tecnológica se notam 
presente nas salas de aula, tornando-se mais um importante elemento a ser trabalhado nas 
escolas contemporâneas. 
Diante desses fatos o presente artigo retrata os desafios e oportunidades da escola 
da contemporaneidade com relação à leitura e as tecnologias. Para tanto, está organizado 
a partir dos seguintes subtítulos: A leitura no contexto digital, O papel do professor nos 
espaços e tempos de formação do leitor e Estratégias de leitura em sala de aula. Baseia-
 
se teoricamente nos estudos de Fonseca, Solé, Koch e Elias, Magdalena e Costa dentre 
outros estudiosos. 
A leitura no contexto digital  
A era da tecnologia caracterizada pela presença de tablets, smartphones, notebooks, 
dentre outros meios, fazem parte do dia a dia da maior parte da população de todas as 
idades, trazendo novas formas de pensar e agir no presente. As crianças e jovens são 
condicionadas a esses meios, tornando-se uma necessidade e até aliados para 
aprendizagem, comunicação e distração.  
 Em muitas e diferentes escolas, as salas de informáticas são mais frequentadas do 
que as salas de bibliotecas. Assim, a escola se apropria da tecnologia para atender as 
novas necessidades, instalando lousas digitais, internet para conectar os recursos dos 
alunos e ampliando a quantidade de computadores; essa, é a escola do futuro. 
Será que algo realmente mudou a educação na era digital? A tecnologia está 
presente em toda parte, como o uso do celular, por exemplo, que nas últimas décadas 
ampliou suas funções, uma delas, o acesso a informações pelo uso da internet e redes 
sociais. Com tantos avanços, as opções para que os profissionais da educação construam 
formas alternativas de desenvolver o processo de aprendizagem aumentaram, assim como 
também os desafios.  
Atualmente existem diversos aplicativos ricos em informações e conhecimentos 
com referências, de imagens, áudios e vídeos que complementam os conteúdos em sala 
de aula. São recursos, que tornam o ambiente mais atrativo, algo que os alunos já estão 
habituados a manusear em seus meios, ou até mesmo, para alguns, uma novidade muito 
mais atrativa e interessante, ampliando ainda mais as aprendizagens e interesse pelo 
aprender. 
Essa constatação faz refletir sobre a necessidade de adaptação ao surgimento 
dessas novas tecnologias que de certa forma, influenciam a identidade social, familiar, 
cultural, e, consequentemente, o contexto educacional, garantindo novos hábitos e 
comportamentos. Não se está somente encaminhando as crianças para uma escola digital, 
mas para uma sociedade digital. Conforme Magdalena e Costa: 
 
Como qualquer objeto novo, a Internet sofre intensas e profundas 
análises que redundam em críticas que salientam lados negativos ou positivos, 
dependendo das posições do analista, como humano em interação com outros 
humanos e com a natureza. Dessa forma, cada um de nós, como crítico do novo 
e de suas relações com o velho, poderá balançar para um lado ou outro das 
questões que estão aqui colocadas. Ou até mesmo poderá se colocar em uma 
situação mediana, ou seja, crer que a internet pode fazer tudo isso, dependendo 
de quem a usa e de como a usa. No nosso caso, estamos entre os que acreditam 
que ela pode ser um produtivo canal interativo que nos possibilita buscar 
respostas cooperativamente (2003, p.14).  
De acordo com as escritoras, o uso da internet tem seu lado negativo e positivo 
que redundam em críticas, podendo ser um importante meio, ou até mesmo, um 
importante recurso para a aprendizagem, como também ser um meio de distração 
possibilitando a falta de interesse pelos estudos e consequentemente pela literatura. Cabe 
aos pais em conjunto com as escolas oferecer posições e possibilidades às crianças com 
relação ao uso dos meios tecnológicos, fazendo desses, recursos para desenvolver o 
interesse pela leitura e aprendizagem, já que a falta de leitura nem sempre está relacionada 
com a tecnologia. Solé considera que, 
[...] o problema do ensino da leitura não se situa no nível do método, 
mas na própria conceitualização do que é a leitura, da forma em que é avaliada 
pelas equipes de professores, do papel que ocupa no Projeto Curricular da 
Escola, nos meios que se arbitram para favorecê-las e, naturalmente, das 
propostas metodológicas que se adotam para ensiná-las. Estas propostas não 
representam o único nem o primeiro aspecto; considerá-las de forma exclusiva 
equivaleria, na minha opinião, a começar a construção de uma casa pelo 
telhado. (1998, p.33) 
Atualmente quando se fala do uso educacional de livros eletrônicos, percebe-se 
um certo desconforto para alguns professores, pois como cita a autora, o problema do 
ensino da leitura não se situa apenas ao nível do método, mas no conceito do que é leitura. 
A mídia usada nesses meios, que contam com diversos recursos e aplicativos, poderiam 
também afastar ainda mais os alunos do texto impresso, especialmente da literatura, 
dificultando a concentração do leitor. Conforme Colomer: 
 
A escola teve que enfrentar muitos problemas derivados destas 
questões. Alguns afetavam aspectos tão básicos como a emergência de um 
discurso tecnológico e científico, que eclipsava o prestígio tradicional das 
humanidades como disciplinas formadoras das elites sociais, ou como a ruptura 
de um certo consenso social sobre a importância da aprendizagem literário em 
favor de outros usos linguísticos. Outros problemas, ao contrário, ainda 
propõem interrogações, como o efeito que podem ter na leitura as novas 
tecnologias. Ainda que seja cedo para sabê-lo, parece lógico supor que terão 
fortes repercussões, e para isso apontam muitos estudos recentes, como o que 
revela que, nos Estados Unidos, os jovens entre treze e vinte e quatro anos 
passam já mais tempo navegando na internet (16,7 horas semanais sem incluir 
as dedicadas ao correio eletrônico) do que diante da televisão (13,6 horas)  
(2007, p.22) 
Esses dados na atualidade já se modificaram, hoje, a materialidade do livro, assim 
como sua forma, não é mais a mesma, aí estão o xerox e os livros digitais para comprovar. 
O livro não é mais uma totalidade, ele apenas se institui enquanto uma identidade 
referenciada. Os mecanismos modernos de produção editorial e consumo de livros 
multiplicaram, de modo que a literatura fortaleceu sua extensão de acesso livre. Assim, é 
um bem que todo tem acesso, basta buscar. 
Em um debate realizado em um Congresso Rio de Educação que abordou o tema 
“Rumos da Leitura”, evento organizado pelo SINEP – RIO, em julho de 2012 em 
Copacabana, foi aberto com a mesa de debates “Do livro de papel ao livro digital”. 
Participou nesse evento o ex-presidente da Fundação Biblioteca Nacional e professor da 
UFRJ, Muniz Sodré, em uma de suas falas ele diz que, “hoje se assiste não ao fim da 
forma do livro, mas a sua continuidade em outro formato”, durante sua fala aconselhou 
os educadores a se abrirem para a diversidade transformadora que a tecnologia pode 
trazer, na medida que supera a lógica sequencial e introduz a leitura plural.  
É necessário um investimento de projetos e estratégias para que as crianças e 
jovens tenham esse hábito desde a primeira infância, contribuindo dessa forma, com o 
desenvolvimento cognitivo e por consequência o escolar. Não é de forma alguma tarefa 
fácil promover nos alunos a utilização de estratégias que lhes permitam interpretar e 
compreender autonomamente os códigos de textos escritos ou digitados, é necessário 
desenvolver o senso crítico, criativo e propositivo. Nesse sentido Solè entende: 
 
As situações de ensino/aprendizagem que se articulam em torno das estratégias 
de leitura como processos de construção conjunta, nos quais se estabelece uma 
prática guiada através da qual o professor proporciona aos alunos os 
“andaimes” necessários para que possam dominar progressivamente essas 
estratégias e utilizá-las depois da retirada das ajudas iniciais. Diversas 
propostas teóricos/praticas orientam-se neste sentido ou em um sentido similar 
(1998, p.76)  
Os profissionais da educação devem distinguir o que vai ao encontro de nossa 
realidade de sociedade, e se programar para atender os alunos levando em consideração 
o seu conhecimento prévio e sua realidade, para dar-lhe oportunidade de se pronunciar 
com ideias e ideais. Se faz necessário estratégias capazes de auxiliar o fazer pedagógico, 
a fim de acrescentar na prática pedagógica, facilitando aos alunos a serem reflexivos, 
críticos, construtores e reconstrutores de seu conhecimento como sujeitos leitores. 
A partir da conceituação de leitura como um processo múltiplo de construção 
interpretativa, entende-se que o suporte textual, um livro, um cd ou um computador, faz 
toda diferença neste processo. O tempo e a especialidade da leitura são fundamentais para 
o tipo de construção possível. As tecnologias introduziram transformações substantivas 
nas práticas de leitura independentemente do suporte material.  
Em meio à discussão sobre o baixo nível de leitores brasileiros, a falta de 
motivação por parte de profissionais da educação e familiar, o contexto sócio cultural da 
leitura que se apresenta, a falta de interesse pelos livros, sendo considerados algo 
ultrapassado, emerge o questionamento: o texto virtual acabará com o texto escrito? 
Devido ao grande desenvolvimento científico e tecnológico na sociedade 
contemporânea, percebe-se a importância da leitura para a inserção social do indivíduo. 
O uso da internet ampliou a cultura da escrita, com a digitação, sendo mais usada do que 
a escrita manual, porém, esse processo possibilitou a ampliação de uma leitura crítica. De 
acordo com Chartier: 
Abrem-se possibilidades novas e imensas, a representação eletrônica 
de textos modifica totalmente sua condição: a materialidade do livro é 
substituída pela imaterialidade de textos sem lugar específico; às relações de 
contiguidade estabelecidas no objeto impresso ela opõe a livre composição de 
 
fragmentos indefinidamente manipuláveis; à captura imediata da totalidade da 
obra, tornada visível pelo objeto que a contém, ela faz suceder a navegação de 
longo curso entre arquipélagos textuais sem margens nem limites. Essas 
mutações comandam, inevitavelmente, imperativamente, novas maneiras de 
ler, novas relações com a escrita, novas técnicas intelectuais (1999, p. 100-
101) 
De acordo com o autor, com o advento da internet mudou-se a reorganização do 
mundo da escrita e as formas de apresentação do livro, ocasionando três grandes 
revoluções: do texto manuscrito em rolo de pergaminho para o códice, formato 
semelhante ao livro moderno impresso; do códice ao livro impresso e do livro impresso 
ao eletrônico. 
Ao longo do desenvolvimento da humanidade, a tecnologia se tornou uma 
ferramenta de poder. As escolas necessitam acompanhar e estar preparadas para atender 
essa evolução, o desafio é articular as novas tecnologias as aprendizagens. Conforme 
matéria publicada em Revista Linha Direta, afirma-se que 
A escola contemporânea está testemunhando que ensinar com as 
tecnologias digitais é uma grande revolução. Se modificarmos os conceitos da 
escola tradicional, que ainda mantém um distanciamento entre professores e 
alunos, conseguiremos evoluir para novas relações de aprendizado, para um 
novo olhar sobre o mundo, em que não há fronteiras. Numa ação ilimitada do 
saber e das relações, daremos um grande passo para uma nova humanidade. 
(VALERIA, 2012, p.38). 
De alguma forma todos são afetados pela crise da educação no Brasil, as 
tecnologias estão em alta, e muitas vezes distraindo os alunos para outras informações e 
não os assuntos discutidos em sala de aula. As crianças estão submetidas a essa realidade 
colaborando para que surjam menos interesses para os livros. Não está se dando adeus 
aos livros impressos e, sim, dando espaços para uma nova forma de livro, o livro digital. 
Segundo Colomer: 
Por outro lado, estes fatores modificaram os usos sociais da língua 
escrita; por outro, a irrupção da comunicação audiovisual contribuiu para 
satisfazer a necessidade de fantasia própria dos seres humanos, além de 
oferecer outros canais para a formação do imaginário coletivo; ao mesmo 
 
tempo, os mecanismos ideológicos para criar modelos de comportamento e de 
coesão social acharam excelentes caminhos mais poderosos meios de 
comunicação; e, além de outras funções, como a de entreter e de informar, que 
estiveram principalmente a cargo da literatura em outras épocas, foram 
assumidas pelos meios de comunicação de massas e pelas novas tecnologias 
(2007, pg. 22). 
No entanto, percebe-se a necessidade da reconstrução de novas possibilidades de 
estratégias de leitura para atender as novas demandas que a sociedade apresenta, um 
delicado e difícil tema de importância relevante para a escola a quem cabe promover o 
acesso necessário à leitura como um objeto de conhecimento e instrumento de 
aprendizagem. Nesse contexto contemporâneo de leitura é imprescindível a discussão do 
papel do professor, bem como os espaços e tempos de formação do leitor. 
O papel do professor nos espaços e tempos de formação do leitor 
As novas tecnologias proporcionam uma infinita agilidade e facilidade para 
chegarmos às informações. Ler um livro, demora mais e exige mais do leitor. Em um 
mundo onde as pessoas estão condicionadas a serem mais apressadas, ler um livro, curtir 
uma boa história, se tornou algo do passado. Basta apenas um clique, já chegamos a 
pesquisas e resumos prontos. Devido a isso, para muitos professores, o acesso aos meios 
tecnológicos tornou-se um problema, na escola a leitura se tornou uma obrigação, muito 
longe de ser prazerosa para muitas crianças. Conforme Colomer: 
Pois bem, é preciso levar em conta que estamos falando de alunos 
que, diferentemente das gerações imediatamente anteriores às que pertencem 
seus pais e professores, não adotam a leitura como uma prática que lhes defina 
pessoalmente, quase como uma forma de rebelar-se contra o que está a sua 
volta. Os jovens atuais não precisam “ler debaixo dos lençóis”, nem reivindicar 
a leitura de obras integrais em lugar da leitura fragmentada dos livros didáticos 
ou do ensino enciclopédico da literatura. Na realidade, todo mundo está 
interessado em dirigi-los para a leitura utilitária que, nos Estados Unidos, se 
chegou a pôr em prática um programa particular que pagava dois dólares a cada 
aluno por livro lido. A pressão social em relação à leitura, frequentemente 
contraposta ao tempo que o menino passa em frente a todos os tipos de telas, é 
tão perceptível que, nas respostas a pesquisas sobre essas questões 
encontramos adolescentes que terminam por inventar mitificadas épocas 
 
douradas nas quais foram grandes leitores, até que a funesta obrigatoriedade 
escolar da leitura tornou esta prática insuportável (2007, pg.42 e 43). 
De acordo com a escritora, a leitura define o leitor, talvez o principal modelo de 
leitura seja uma assimilação da leitura obrigada na escola com a leitura particular. Como 
todos sabem, nem sempre o que um sujeito aprecia corresponde ao mesmo gosto que 
outras pessoas, no entanto, nem sempre gosto do professor está de acordo com gosto 
literário do aluno. Muitas vezes exigir dos alunos uma leitura escrita há mais de cem anos 
para fazer “uma prova” ou trabalho, torna-se algo frustrante para o aluno, e, 
consequentemente, não tornará no futuro o aluno um leitor atuante. De acordo com 
Werneck: 
Para os que defendem a leitura dos clássicos de nossa literatura, 
mesmo sendo do século XIX, fique claro que não se está abolindo essa leitura 
para alguns alunos que desejam fazê-la. Conheço pré-adolescentes, de 12 anos, 
que aceitam bem um Machado de Assis ou que, aos 15, estão lendo O Tempo 
e o Vento, de Érico Veríssimo. O importante é esse tipo de leitura não ser 
obrigatório para todos, pois haveria elitização da leitura, o que afastaria um 
número significativo de alunos do fascinante mundo das letras (2013, pg.15). 
Destaca-se aqui o papel do professor mediador, que contempla em sua prática o 
interesse do seu aluno em buscar e o conduzir as suas descobertas. Com relação à leitura, 
descobrir juntamente com ele qual seu gosto literário, lhe apresentando diferentes estilos 
e fontes. Percebe-se, assim, a importância de um foco no aluno, criando um vínculo, 
possibilitando relações com o seu meio social, condições de vida e interesses. Neste 
sentido, Libâneo afirma: 
A aprendizagem escolar tem um vínculo direto com o meio social que 
circunscreve não só as condições de vida das crianças, mas também a sua 
relação com a escola e estudo, sua percepção e compreensão das matérias. A 
consolidação dos conhecimentos depende do significado que eles carregam em 
relação à experiência social das crianças e jovens na família, no meio social, 
no trabalho. (1994, p. 87) 
De acordo com a afirmação, a aprendizagem escolar tem um vínculo com o meio 
social, com relação à escola e estudo, em se tratando na era digital, pode-se afirmar que 
o educador de hoje precisa estar em harmonia com a realidade dos alunos, para que não 
 
seja considerado “ultrapassado”. Deve haver um grande interesse em buscar, conhecer e 
se apropriar dos meios tecnológicos, e assim, exercer o processo de aprendizagem e 
estimular o prazer pela leitura. 
Um dos desafios perante a escola da contemporaneidade, é o avanço tecnológico. 
Nem sempre mudar o que já estava a algum tempo dando certo, é tarefa tão fácil para os 
professores, porém em se tratando de ensino e aprendizagem não se pode ficar na mesma 
prática, é preciso um posicionamento de inovação, para não tornar o espaço escolar 
ultrapassado. 
Com a revolução dos textos digitais, abriram-se possibilidades aos professores de 
aplicar em suas práticas formas de inserir os alunos no mundo da literatura, e assim 
provocá-los a ler os grandes clássicos, romances, aventuras, uma vez que, através das 
navegações é possível acessar obras raras que muitas vezes, não são encontradas nas 
bibliotecas. Mas para isso, precisa estar preparado para que essas atividades que não se 
tornem monótonas. Para Chartier:  
Abrem-se possibilidades novas e imensas, a representação eletrônica 
de textos  modifica  totalmente  sua  condição:  a  materialidade  do  livro  é 
substituída pela imaterialidade de textos sem lugar específico; às relações de 
contiguidade estabelecidas no objeto impresso ela opõe a livre composição de 
fragmentos  indefinidamente  manipuláveis;  à  captura  imediata  da  totalidade 
da  obra,  tornada  visível  pelo  objeto  que  a  contém,  ela  faz  suceder  a 
navegação  de  longo  curso  entre  arquipélagos  textuais  sem  margens  nem 
limites. Essas mutações comandam, inevitavelmente, imperativamente, novas 
maneiras de ler, novas relações com a escrita, novas técnicas intelectuais 
(1999, p.100-101). 
Desta forma, é possível afirmar que a literatura não perde sua essência 
independente a qual meio está sendo disponibilizada, sendo em livro impresso ou digital. 
No entanto, as análises de discursos de muitas crianças mostram pistas sobre dificuldades 
que encontram na leitura, para ler um livro, cabendo ao professor analisar qual o discurso 
usado pelo aluno para não ler e qual é o motivo do afastamento: por que se perde o encanto 
por histórias. De acordo com Colomer pode-se afirmar que: 
 
Seja como for, um dos aspetos mais espetaculares do fracasso do 
estímulo à leitura é a rapidez com que as crianças passam para o outro lado da 
barreira. Em seus primeiros anos de vida todos respondem afetiva e 
esteticamente à palavra e à narração de histórias, mas quando se aproximam 
dos oito ou nove anos já são muitos os meninos e meninas que dizem “é que 
eu não gosto de ler”. Não deixa de ser verdadeiramente surpreendente mudança 
tão radical em tão pouco tempo. A aprendizagem escolar talvez tenha muito a 
ver com isso. Em geral, as crianças quando chegam à escola não estão 
acostumadas a fracassar. Aprender a ler e a escrever é, para muitas delas, a 
primeira experiência de que podem não alcançar as expectativas do que delas 
se espera. E rapidamente, criam defesas para proteger a autoestima (2007, pg. 
102, 103). 
De acordo com a afirmação, observa-se que a leitura depende muito do estímulo 
dos professores e pais, pois são passadas de acordo com as gerações devido a sua 
importância na vida das pessoas e na sociedade. A situação que os preocupa é que se lê 
muito, mas o que se lê e para que se lê está longe de corresponder ao verdadeiro sentido 
da literatura.  
Em se tratando na formação de alunos leitores, o desafio central para os 
professores, não é somente ensinar a ler, mas sim, formar alunos praticantes da leitura, 
que saberão escolher seu gênero adequado para solucionar suas necessidades, tornando-
os críticos, assumindo uma posição própria perante a sociedade. Portanto, o professor tem 
papel importantíssimo na aquisição do gosto pela leitura nas crianças, pois é um dos 
principais modelos de leitor. Assim conforme Fonseca (2012, p.28) “o professor deve 
aproveitar as situações do dia a dia na escola e criar outras tantas, como usuário da escrita 
diante das crianças, para que percebam seu valor comunicativo e se sintam motivadas a 
ler e a escrever”. 
Desta forma, só será possível haver um envolvimento entre professor e aluno em 
favor da leitura, com o comprometimento e a postura consciente do professor, ou seja, 
profissionais envolvidos conscientes de seu papel em uma escola digitalizada perante uma 
sociedade tecnológica. Concorda-se com Fonseca quando escreve que, 
Quando o professor lê um conto para seus alunos, eles não aprendem 
apenas os conteúdos das histórias e suas características, mas também como as 
 
pessoas utilizam a leitura, os comportamentos de um leitor e a compartilhar 
práticas sociais da leitura. Muitas vezes os professores pensam que as crianças 
só aprendem a ler se realizarem atividades que envolvam as letras. Com 
certeza, há momentos em que devemos propor atividades de leitura que 
permitam as crianças refletir sobre o sistema de escrita, mas só isso não é 
suficiente! Temos de promover a entrada dos diversos textos na escola para 
que as crianças aprendam as competências necessárias para a leitura na vida 
cotidiana. Assim, ao propor uma leitura ao grupo, o professor deve sempre dar 
um sentido ao que estão fazendo, para que entendam por que estão realizando 
aquela leitura e o que estão buscando com ela (2012, pg. 29) 
De acordo com a autora, ainda frisando a importância do papel do professor nos 
espaços e tempos na formação do leitor, salienta-se a importância da contação de história 
desde os primeiros dias de vida de uma criança, uma vez que, não aprendem apenas os 
conteúdos da história, como também o comportamento de um leitor, e os cuidados em 
manusear um livro. Aprende-se que a leitura, principalmente, na sua formação na escola, 
não é apenas decifrar código e sim, como afirma Fonseca, 
 ...ler para conhecer, recordar, entrar em contato com a sabedoria de 
outras culturas, de outras épocas, apreciar diferentes gêneros e autores, 
compreender mundo que o cerca, compreender a si mesmo, imaginar, sonhar, 
escolher, pesquisar, estudar, formar opiniões (2012, pg. 34). 
Neste sentido, o papel do professor é extremamente importante para a formação 
do aluno leitor, não precisa ser um especialista em leitura, mas precisa ser curioso pelo 
saber, objetivando passar essa curiosidade, esse encantamento aos alunos. Ser professor 
exige profissionalismo e compromisso com o aprender, a realidade da leitura brasileira 
deve e pode ser mudada, só depende do compromisso de cada um, como afirma a escritora 
de livros para crianças, Ana Maria Machado em uma de suas falas: “Gente que não gosta 
de ler não pode ensinar a ler. Se o professor não lê, não tem como não passar isso para o 
aluno. Quem gosta de ler está sempre falando de livros, recomendando leituras a outras 
pessoas, é algo que contagia e flui naturalmente”. 
Estratégias de leitura em sala de aula 
Como já discutido no decorrer desta pesquisa, muito se fala do baixo nível de 
leitores brasileiros, o uso das tecnologias pelas crianças e jovens, a falta de interesse em 
 
ler... Professores, pais e alunos até concordam com os dados levantados em análises e 
pesquisas, porém, é necessário focar menos na discussão e pensar mais em possibilidades 
de aplicações de projetos de melhorias. 
Pensando nas possibilidades de estratégias de leitura nos espaços e tempos nas 
escolas da contemporaneidade, é possível a pensar na tecnologia como um importante 
aliado, uma vez que, o acesso à internet e outros meios exige que se tenha a capacidade 
de leitura. Os professores devem acompanhar essas mudanças e aperfeiçoar a leitura nos 
alunos se apropriando até mesmo da internet, a fim de atualizar-se com os recursos que 
esse ambiente dispõe. 
No contexto da leitura nos ambientes escolares na contemporaneidade, a função 
da escola, em específico dos professores, é desenvolver e instigar as crianças a ter 
interesse pela leitura em seus diversos gêneros. De acordo com Colomer:, 
Na prática escolar é evidente que a leitura literária acessível aos 
alunos ganhou espaço nas aulas. Na pré-escola e no primário a presença de 
livros para crianças se acha em consonância com determinados objetivos 
escolares, que tem a vantagem de ser percebidos e aceitos com clareza por 
todos. Os professores sentem-se seguros ao afirmar que ler livros com os 
meninos e as meninas ajuda a que se familiarizem com a língua escrita, facilita 
a aprendizagem leitora e propicia sua inclinação para a leitura autônoma. 
Diferentemente, não se entende muito bem que relação pode ter essa atividade 
com a possibilidade de programar um itinerário crescente de aprendizagens e, 
em consequência, os professores não costumam estabelecer objetivos 
concretos de desenvolvimentos (2007, pg.33) 
Ou seja, os objetivos escolares necessitam prezar pela presença de livros em sala 
de aula desde a educação infantil, a fim de que as crianças se familiarizem a apreciar as 
histórias em livros desde pequenos. Acredita-se que trabalhos voltados a esse objetivo, 
com projetos escolares e outras propostas, torne possível desenvolver habilidade de 
leitura nas crianças, desenvolvendo leitores atuantes na sociedade. Como afirma Fonseca: 
Para trabalhar a leitura é preciso oferecer tempos para ler e falar sobre 
leitura. Se a criança pequena observa que ler é importante para o adulto, isso 
para ela também será importante. Se ela observa que a leitura aparece com 
regularidade na rotina da escola, em práticas sociais, aprende que é algo 
 
importante, útil, valorizado e passa a considera-la igualmente. Pensando nisso, 
a leitura precisa ocupar momentos de destaque na rotina, garantindo que todos 
possam usufruí-la (2012, pg. 41). 
Dessa forma, a leitura torna-se uma rotina na escola, e consequentemente na vida 
das crianças, as estratégias que devem ser colocadas em práticas, devem surgir de um 
processo coletivo, com a direção, professores e alunos, a fim de conduzir a criança à 
condição de autonomia da leitura, pois não é uma tarefa que ocorre naturalmente, deve 
ser construída e estimulada. 
Solè afirma em seus estudos que a leitura para ser desenvolvida deve ser uma 
atividade compartilhada, ou seja, para os alunos compreenderem e usarem as estratégias 
durante a leitura de um texto devem ser considerados os momentos do antes, durante e 
depois, com levantamento de hipóteses, perguntas, respostas e resumos, previsões 
coerentes sobre o que está lendo: 
A ideia que preside as tarefas de leitura compartilhada é, na verdade, 
muito simples; nelas, o professor e os alunos assumem – às vezes um, às vezes 
os outros – a responsabilidade de organizar a tarefa de leitura e de envolver os 
outros na mesma (SOLÈ, 1997, pg. 118).  
De acordo com a escritora, o professor possibilita ao aluno perceber o sentido da 
leitura para uma melhor compreensão. Como, pedir que leia ou o professor ler uma parte 
de um texto ou história, em silêncio ou em voz alta, e em seguida conduz o aluno para as 
estratégias básicas, um resumo do que foi lido, se o aluno ainda não é alfabetizado desafiar 
a fazer um desenho da história, e pedir esclarecimentos sobre o que leu ou o que desenhou, 
sobre suas previsões de como é a continuação da leitura. Depois destas, continuar a 
mesma até o final. 
Dessa forma, possibilita ao aluno organizar sua leitura para compreender o que 
está sendo lido. Elaborando hipóteses sobre o que está sendo encontrado no texto. Outra 
estratégia que consiste o mesmo objetivo, é dar para o aluno textos em partes, permitindo 
que ele leia e observe as partes, início, meio e fim. Em seguida propor uma leitura em voz 
alta para ver se o texto está coerente. A autora ainda recomenda: 
 
De qualquer forma, não é recomendável seguir uma sequência fixa e 
estática, mas adaptá-las às diferentes situações de leitura, aos alunos que 
participam delas e aos seus objetivos. O importante é entender que, para 
dominar estratégias responsáveis pela compreensão – antecipação, verificação, 
autoquestionamento... – não é suficiente explicá-las; é preciso colocá-las em 
prática, compreendendo sua utilidade. As atividades de leitura compartilhada, 
como afirmava antes, devem permitir a transferência da responsabilidade e o 
controle da tarefa de leitura das mãos do professor (...) para as mãos dos alunos 
(SOLÈ, 1997, pg. 120).  
Neste sentido, o professor em sala de aula, deve agir como mediador em sua 
prática, auxiliando os alunos no desenvolvimento da capacidade de leitura: 
Quanto mais o professor se envolver com os livros, garantir espaço 
para conhecê-los, estudar as curiosidades da vida dos autores e suas obras e 
compreender características dos gêneros abordados, mais poderá enriquecer 
(...) (FONSECA, 2012, pg. 51). 
Quanto mais o professor estiver envolvido com sua prática, vai envolver seus 
alunos, trazendo oportunidades de aprenderem a ler usando os procedimentos que os 
leitores utilizam em suas práticas. De acordo com o PCN de Língua Portuguesa para o 
Ensino Fundamental: 
Para tornar os alunos bons leitores – para desenvolver, muito mais do 
que a capacidade de ler, o gosto e o compromisso com a leitura - a escola terá 
de mobilizá-los internamente, pois aprender a ler (e também ler para aprender) 
requer esforço. Precisará faze-os achar que a leitura é algo interessante e 
desafiador, algo que, conquistado plenamente, dará autonomia e 
independência. Precisara torná-los confiantes, condição para poderem se 
desafiar a “aprender fazendo”. Uma prática de leitura que não desperte e 
cultive o desejo de ler não é uma prática pedagógica eficiente (1998, pg.58). 
De acordo com a citação uma prática pedagógica eficiente requer um 
compromisso com a educação, condições práticas de leitura que possibilita a formação de 
alunos leitores. Oferecendo a oportunidade de leituras autônomas, bibliotecas e espaços 
de leitura dentro da sala de aula, com um canto com livros diversificados, organizar 
momentos dedicados à leitura garantindo sua importância, possibilitar que os alunos 
opinem sobre as obras, e escolham as que lhes interessam para aquisição da escola. Dessa 
 
maneira possibilitando aos alunos uma escola formadora de leitores. Existem infinitas 
possibilidades de estratégias de leitura em sala de aula, o que vale ressaltar é que os alunos 
possam compreender e usar essas estratégias a fim de que se tornem leitores críticos e 
reflexivos. Enfim, que o espaço e o tempo escolar possam tornar a leitura algo 
significativo em suas vidas e some nas aprendizagens, na vida pessoal, social e cultural. 
Considerações finais 
Este estudo proporcionou a reflexão sobre leitura e tecnologia possibilidades de 
estratégias de leitura no contexto escolar na contemporaneidade, possibilitando 
compreender e formular novas indagações sobre o assunto. Uma realidade que está 
presente em todas as escolas, e que preocupa os profissionais da educação quando 
analisado os índices de leitores brasileiros. 
Como se pode analisar a questão da leitura não é um “problema” atual, desde 
período colonial o acesso ao livro era considerado algo perigoso. Atualmente é livre, 
todos podem ler, temos bibliotecas públicas, meios tecnológicos que possibilitam a 
leitura, porém as pessoas não leem. O que dizer das crianças? Que desde muito pequenas 
já estão na frente de um computador, tablets, celulares, enfim. Cabe aos professores 
mostrar caminhos diferentes para desenvolver a leitura, se usando dos mecanismos que 
estiverem ao alcance e adaptando seu planejamento. 
Conclui-se a partir desse estudo que formar um aluno leitor ativo na sociedade é 
compromisso de todos, pais, professores e comunidade escolar em geral. E esse processo 
tem início desde quando a criança está na barriga da mãe, reforçando quando entra na 
escola e ampliando ideias e projetos para que esse aluno entre na graduação como um 
leitor ativo e passe adiante esse gosto que agrega muitos conhecimentos.  
O uso das tecnologias deve ser considerado um aliado para a formação do leitor e 
não um obstáculo, afinal nunca o jovem teve acesso a tantos textos como tem hoje através 
da internet. O desafio maior talvez seja descobrir a qualidade dos textos, utilizá-los como 
estratégias de leitura, pois os smartfones, tablets e computadores já fazem parte do 
cotidiano dos alunos  
 
As possibilidades são muitas, basta apenas agir, os números de livros no Brasil 
são muitos e cada vez mais a comercialização está aumentando, os meios tecnológicos 
estão prontos para serem usados, então o que ainda está faltando? 
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